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RESUMO - Com o objetivo de analisar o crescimento de açaizeiros (Euterpe oleracea Mart.) em Æreas
de vÆrzea submetidas à exploraçªo de palmito, visando ao manejo racional da espØcie, foi realizado
estudo no município de IgarapØ-Miri, ParÆ. Foram amostrados todos os estipes e rebrotes de trŒs plan-
tas de cada idade após o corte (12, 24, 36 e 48 meses após a extraçªo do palmito), e avaliada a matØria
seca dos seguintes componentes: folíolos, rÆquis + pecíolos, bainhas + palmitos, e estipes. As plantas
selecionadas sªo representativas da populaçªo quanto à altura mØdia dos estipes, nœmero de perfilhos
e nœmero de folhas. A produçªo de matØria seca total foi de 2,68, 5,25, 9,23 e 42,91 kg por planta no
12o, 24o, 36o e 48o mŒs após a extraçªo do palmito, respectivamente. Nos açaizais recØm-explorados, os
folíolos representaram cerca de 40% do peso total da parte aØrea da planta, e os estipes, 10%. Após
48 meses, em açaizais recompostos, os estipes foram responsÆveis por 73% do peso total da parte aØrea
da planta, e os folíolos, somente por 10%. Doze meses após o corte do palmito, os açaizeiros apresen-
tavam altura mØdia de 1 m, e atingiram mais de 3 m após 48 meses.
Termos para indexaçªo: conteœdo de matØria seca, Ærea foliar, vÆrzea, propagaçªo vegetativa, taxa de
crescimento, fenologia.
GROWTH ANALYSIS OF A˙A˝ PALM TREES (EUTERPE OLERACEA MART.)
IN FLOODPLAIN OF AMAZON ESTUARY
ABSTRACT - With the objective of analyzing the palm heart tree growth, in lowland areas submitted
to the palm heart exploration, aiming to subsidize the rational handling of the species, a study was
accomplished in the county of IgarapØ-Miri, PA, Brazil. All of the stems and new budding of three
plants of different ages (12, 24, 36 and 48 months after heart extraction) were sampled, and the follow-
ing components were collected for dry matter evaluation: leaflets, rachis + petioles, sheath + palm
hearts and trunks. Representative clumps of the population were selected based on the medium height
of the trunks, and number of shoots and leaves. The total dry matter production was 2.68, 5.25, 9.23
and 42.91 kg per plant at 12, 24, 36 and 48 months after the palm heart extraction, respectively. In the
recently explored palm heart areas the leaflets represented about 40% of the total weight of the aerial
part of the plant and the trunks 10%. After 48 months, in recomposed areas, the trunks were respon-
sible for 73% of the total weight of the plant, while the leaflets only for 10%. Twelve months after the
cutting of palm heart, the plants presented medium height of 1 m, and reached more than 3 m after
48 months.
Index terms: dry matter content, leaf area, lowland, vegetative propagation, growth rate, phenology.
evidenciam-se pela importância socioeconômica que
representam, podendo-se destacar o coqueiro e o
dendezeiro, os quais sªo responsÆveis pelo suprimen-
to de grande quantidade de matØria-prima industrial.
Nos locais onde as palmeiras ocorrem de forma es-
pontânea, com abundância em quantidade e nœmero
de espØcies, chegam a dominar a paisagem das flo-
restas nativas amazônicas (Moore, 1973). Pela im-
portância que representam para a subsistŒncia das
populaçıes locais, sªo exploradas com tal intensida-
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INTRODU˙ˆO
As palmeiras constituem-se numa das plantas mais
utilizadas nas regiıes tropicais, e algumas espØcies
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de em algumas Æreas, que chegam a ocasionar difi-
culdades para a sua regeneraçªo.
A instalaçªo das indœstrias processadoras de pal-
mito no estuÆrio amazônico, a partir dos anos 60,
deu início ao processo de extraçªo de palmito nos
açaizais nativos de vÆrzea, atingindo, atualmente,
elevada intensidade de exploraçªo, em razªo da gran-
de quantidade de matØria-prima demandada pelas
fÆbricas de toda a regiªo.
A forma com que a espØcie vem sendo explorada
tem ocasionado, em algumas Æreas, a sua degrada-
çªo e, conseqüentemente, a reduçªo da oferta de fru-
tos, os quais sªo componentes importantes para a ali-
mentaçªo das populaçıes locais.
Nas Æreas mais distantes dos grandes centros ur-
banos, os açaizais nativos sªo explorados com maior
Œnfase para a produçªo de palmito, cuja pressªo de
corte pode ser intensa, chegando a prejudicar a rege-
neraçªo das plantas. Estudos realizados por Pollak
et al. (1995) constataram que os extratores de palmi-
to adotam o intervalo de um a dois anos de um corte
para outro na mesma Ærea, embora tenham encontra-
do casos com intervalo de apenas seis meses. Para
Costa et al. (1973), o ciclo de corte do palmito em
açaizais nativos de vÆrzea deve ser de trŒs anos, en-
quanto para Calzavara (1976) deve ser de pelo me-
nos quatro anos, quando se pratica o corte raso.
Os estudos sobre anÆlise de crescimento de espØ-
cies vegetais possibilitam acompanhar o desenvol-
vimento das plantas como um todo e a contribuiçªo
dos diferentes órgªos no crescimento total, permi-
tindo conhecer o seu funcionamento e suas estrutu-
ras (Benincasa, 1988; Liedgens, 1993). A anÆlise de
crescimento Ø, tambØm, um instrumento que tem sido
usado com o objetivo primordial de gerar descriçªo
clara do padrªo de crescimento da planta ou de par-
tes dela, permitindo comparaçıes entre situaçıes dis-
tintas, podendo ser aplicada às mais diversas moda-
lidades de estudos (Hunt, 1978; Beadle, 1993;
Liedgens, 1993).
O presente trabalho teve como objetivo analisar
o crescimento de açaizeiros em Æreas de vÆrzea sub-
metidas à exploraçªo de palmito, com vistas a com-
preender o processo de regeneraçªo e subsidiar o
manejo racional da espØcie.
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado no município de IgarapØ-Miri,
microrregiªo homogŒnea de CametÆ, Estado do ParÆ. Ali
foram amostrados todos os estipes e rebrotes de trŒs plan-
tas de cada açaizal com diferentes idades de regeneraçªo
após a extraçªo do palmito (12, 24, 36 e 48 meses), e
coletados, separadamente, os seguintes componentes:
folíolos, rÆquis + pecíolos, bainhas+palmitos e estipes.
Cada planta foi amostrada de uma parcela de 200 m2 con-
tendo cada cerca de 30 plantas.
As plantas foram cortadas à altura do colo, e seus com-
ponentes, separados em folíolos, rÆquis + pecíolos, bai-
nhas + palmitos e estipe exposto. Cada componente foi
imediatamente pesado, para determinaçªo do peso da ma-
tØria fresca, de onde foram retiradas amostras de, aproxi-
madamente, 100 g, acondicionadas em sacos de papel e
colocadas para secar em estufa com circulaçªo forçada de
ar na temperatura de 65”C a 70”C, atØ atingirem peso cons-
tante, e posterior determinaçªo da matØria seca.
A Ærea foliar foi determinada por meio do produto do
comprimento e da largura dos folíolos, multiplicado pelo
fator 0,6854. Este foi obtido dividindo-se a Ærea foliar real
do folíolo pela Ærea do retângulo formado pelo compri-
mento e largura dos folíolos, em amostras de folíolos de
folhas de açaizeiros com diferentes idades.
As fórmulas utilizadas para obter as diversas taxas de
crescimento da planta, com base na produçªo de matØria
seca e na Ærea foliar, possibilitando analisar o crescimento
de açaizeiros remanescentes em Æreas de extraçªo de pal-
mito, foram as seguintes:
TCA = (P2 - P1)/(t2 - t1);
TCR = (LnP2 - LnP1)/(t2 - t1);
TCRAF = (LnAF2 - LnAF1)/(t2 - t1);
TAL = [(P2 - P1)/(AF2 - AF1)]*[(LnAF2 - LnAF1)/(t2 - t1)];
RAF = (AF1 + AF2)/(P1 + P2),
onde TCA Ø a taxa de crescimento absoluto; TCR Ø a taxa
de crescimento relativo; TCRAF Ø a taxa de crescimento
relativo da Ærea foliar; TAL Ø a taxa de assimilaçªo líqui-
da; RAF Ø a razªo de Ærea foliar; P Ø o peso total da matØ-
ria seca da planta; AF Ø a Ærea foliar total da planta; t Ø o
tempo de regeneraçªo, e 1 e 2 referem-se a duas
amostragens sucessivas (Radford, 1967; Causton & Venus,
1981; Beadle, 1982; Benincasa, 1988).
As Æreas de açaizais estudadas caracterizam-se pela
elevada concentraçªo de plantas, tendo em vista a forma
com que sªo manejadas pelas populaçıes ribeirinhas, as
quais praticam desbaste seletivo das espØcies sem interes-
se comercial e enriquecimento com açaizeiros. O clima
da regiªo, segundo a classificaçªo de Köppen, Ø do tipo
Ami - tropical chuvoso com pequeno período seco, preci-
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pitaçªo pluvial mØdia anual variando de 2.500 a 3.000 mm
e ocorrendo com maior intensidade durante os meses de
dezembro a junho. A temperatura mØdia anual Ø de 26”C,
e a umidade relativa do ar nunca Ø inferior a 80% (Bastos
et al., 1986).
O solo predominante nas Æreas de vÆrzea do estuÆrio
amazônico Ø do tipo Glei Pouco Hœmico, resultante do
acœmulo de sedimentos deixados pelas Æguas das marØs,
mal drenados, elevado teor de argila, baixa saturaçªo de
bases e pH ligeiramente Æcido (Falesi, 1986). Os resultados
das anÆlises estªo apresentados na Tabela 1.
A anÆlise de variância foi realizada utilizando-se o
mØtodo dos quadrados mínimos, e para a comparaçªo de
mØdias foi aplicado o teste de Tukey, a 5% de probabilida-
de. O modelo escolhido para os ajustes de curvas foi a
equaçªo polinomial linear ou quadrÆtica, em funçªo do
coeficiente de determinaçªo (r2).
RESULTADOS E DISCUSSˆO
Para a conduçªo dos trabalhos que possibilitaram
a anÆlise de crescimento dos açaizeiros, foram
selecionadas, de cada uma das Æreas em estudo, lo-
calizadas às margens do rio Meruœ-Açu, trŒs plantas
completas, representativas da populaçªo quanto à
altura mØdia dos estipes, nœmero de perfilhos e nœ-
mero de folhas, amostradas na mesma Øpoca (Tabe-
la 2).
A produçªo total de biomassa fresca da parte aØ-
rea das plantas, observada em açaizais nativos de
vÆrzea com diferentes idades de regeneraçªo, foi de
10,6 kg/planta, 27,6 kg/planta, 34,7 kg/planta e
112,8 kg/planta com 12, 24, 36 e 48 meses após a
extraçªo do palmito, respectivamente. A porcentagem
de matØria seca total da planta Ø de, aproximadamen-
te, 25%, atØ a idade de 36 meses após o corte do pal-
mito, alcançando 38% quando a planta atinge plena-
mente a fase adulta, cuja maior parte Ø constituída de
estipes lenhosos. Os dados referentes à produçªo de
matØria seca nos diferentes componentes da parte
aØrea das plantas (folíolos, rÆquis + pecíolo, bai-
nhas + palmitos, estipes e total), de acordo com a
idade de regeneraçªo após o corte do palmito, en-
contram-se na Tabela 3.
A comparaçªo entre as mØdias, pelo teste de
Tukey, evidencia que houve diferenças significati-
vas entre as idades de regeneraçªo, notadamente en-
tre os períodos extremos, com exceçªo do estipe, que
foi diferente apenas aos 48 meses após o corte do
palmito. A produçªo de matØria seca, em todos os
componentes da planta de açaizeiro, foi sempre as-
cendente com o decorrer do tempo, atingindo o total
de 42,91 kg/planta, correspondente a 68,65 t/ha, aos
48 meses após a extraçªo do palmito (Tabela 3).
Nas Æreas recØm-cortadas, os folíolos e os estipes
respondem por 38,4% e 11,6%, respectivamente, do
total de matØria seca da parte aØrea do açaizeiro, ao
passo que aos 48 meses após o corte do palmito, os
estipes representam 73,3%, e os folíolos, somente
10,5% (Fig. 1).
Os componentes rÆquis + pecíolos e bainhas +
palmitos, embora apresentem incremento na produ-
çªo de matØria seca ao longo do período, mostram-
se decrescentes em termos de porcentagem em rela-
çªo ao peso total de matØria seca da planta (Fig. 1).
As equaçıes de regressªo com os respectivos co-
eficientes de determinaçªo (r2) para a produçªo de
matØria seca total e nos diversos componentes de
plantas de açaizeiros, com vÆrias idades de regene-
raçªo após o corte do palmito, sªo observadas na
Fig. 2. As curvas obtidas evidenciam que o peso da
matØria seca dos estipes Ø o principal fator que de-
termina o peso da matØria seca total da planta duran-
te os diferentes períodos de regeneraçªo dos
açaizeiros.
Aos 48 meses de regeneraçªo os açaizais encon-
tram-se plenamente reabilitados, com a produçªo de
matØria seca obedecendo à seguinte ordem decres-














TABELA 1. Características químicas de amostras de
solos, coletadas a duas profundidades, em
açaizais nativos de vÆrzea, após o corte do
palmito. IgarapØ-Miri, ParÆ, 1997.
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TABELA 2. Características das plantas utilizadas para a realizaçªo dos estudos sobre anÆlise de crescimento em
açaizais nativos de vÆrzea com diferentes idades de regeneraçªo, após o corte do palmito. IgarapØ-
Miri, ParÆ, 1997.
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TABELA 3. Produçªo de matØria seca nos diferentes componentes da planta, em quilograma/planta, em açaizais
nativos com diferentes idades de regeneraçªo após o corte do palmito. IgarapØ-Miri, ParÆ, 19971.
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1 MØdias seguidas de letras iguais, na mesma coluna, nªo diferem significativamente entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.























FIG . 1. Produçªo de matØria seca, em porcentagem,
nos diferentes componentes de açaizeiros de
vÆrzea submetidos ao extrativismo do palmi-
to. IgarapØ-Miri, ParÆ, 1997.






























FIG . 2. Produçªo de matØria seca em açaizais nativos
de vÆrzea submetidos ao extrativismo do pal-
mito. IgarapØ-Miri, ParÆ, 1997.
rÆquis + pecíolos (Fig. 2). Houve um efeito
quadrÆtico da idade de regeneraçªo após o corte do
palmito sobre a produçªo de matØria seca total e dos
diversos componentes da planta.
Analisando-se os resultados de produçªo de ma-
tØria seca nos diversos componentes das plantas de
açaizeiros, constatou-se que esta variÆvel Ø determi-
nada principalmente pelos estipes. Essa situaçªo tor-
na-se mais evidente à medida que as plantas desen-
volvem-se e passam a contar com maior nœmero de
estipes. Estudos realizados por ViØgas (1993) per-
mitiram inferir que em dendezeiros a produçªo de
matØria seca da parte aØrea de uma planta Ø de seis a
oito vezes maior que em açaizeiros, porØm, por hec-
tare, as quantidades equivalem-se em virtude do
menor nœmero de plantas verificado nos dendezais,
quando comparadas às Æreas de açaizais nativos.
Considerando os diferentes componentes das plan-
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tas, ViØgas (1993) constatou que, a partir do sexto
ano de idade, a produçªo de matØria seca dos estipes
dos dendezeiros representa cerca de 40% do total da
planta, enquanto os folíolos correspondem a 13%,
aproximadamente. Em açaizeiros adultos, os dois
componentes representam 83,8% da matØria seca total
da parte aØrea da planta.
Pela Tabela 4 observa-se que o comprimento mØ-
dio das folhas nªo apresentou diferenças significati-
vas atØ a idade de 36 meses após o corte do palmito,
mas ao atingir o comprimento de 278,8 cm, aos 48
meses, mostrou-se diferente de quando estava com
24 meses. O nœmero de folíolos por folha, por sua
vez, nªo diferiu significativamente (P>0,05) entre as
idades de regeneraçªo estudadas. A Ærea foliar esti-
mada das plantas somente mostrou diferenças signi-
ficativas entre a menor e a maior idade de regenera-
çªo, atingindo 30,52 m2/planta aos 48 meses, em
comparaçªo com os 6,71 m2/planta quando ainda
encontravam-se com 12 meses após a extraçªo do
palmito. A Ærea foliar por hectare, considerando a
idade de regeneraçªo dos açaizeiros, variou de
8.921,9 a 48.841,1 m2. A equaçªo de regressªo refe-
rente à Ærea foliar, em razªo das diferentes idades de
regeneraçªo, estÆ contida na Fig. 3. Observa-se que
houve um comportamento linear do tempo de rege-
neraçªo dos açaizeiros sobre a Ærea foliar, demons-
trando que a Ærea foliar mÆxima da planta ainda nªo
foi alcançada atØ os 48 meses de idade após o corte.
As taxas de crescimento de açaizeiros calculadas
com os dados primÆrios de peso da matØria seca da
parte aØrea e da estimativa da Ærea foliar, obtidas ao
longo do ciclo de regeneraçªo das plantas, estªo apre-
sentadas na Tabela 5. A taxa de crescimento absolu-
to (TCA), que Ø a variaçªo ou o incremento entre
duas amostragens ao longo do ciclo da planta, apre-
sentou resultados que evidenciam a grande veloci-
dade de crescimento dos açaizeiros a partir de 36
meses após o corte do palmito, com uma taxa duas
vezes e meia maior que a mØdia observada em todo
o período, que foi de 13,41 kg/ano. A taxa de cresci-
mento relativo (TCR), que depende, fundamental-
mente, da Ærea foliar œtil para a fotossíntese e da taxa
de fotossíntese líquida, tambØm apresentou variaçªo
ao longo do ciclo de observaçıes, comportando-se
de forma semelhante à taxa de crescimento
absoluto (TCA).
A taxa de crescimento relativo da Ærea foliar
(TCRAF) e a razªo de Ærea foliar (RAF), parâmetros
determinados em maior grau pela superfície foliar,
expıem valores decrescentes com o aumento do tem-
po de regeneraçªo dos açaizeiros. A taxa de assimi-
laçªo líquida (TAL) que expressa a fotossíntese, em
termos de matØria seca produzida por Ærea foliar por
unidade de tempo, por sua vez, apresentou resulta-
dos crescentes ao longo do tempo.
Os valores mØdios obtidos quanto à taxa de cres-
cimento relativo (TCR), taxa de assimilaçªo líquida
(TAL) e razªo de Ærea foliar (RAF) dos açaizeiros,
ao longo do período de 48 meses de regeneraçªo,
sªo inferiores aos observados por Clement (1995)
ao analisar o crescimento em vÆrias progŒnies de
pupunheiras cultivadas em duas localidades do Havaí
1 MØdias seguidas de letras iguais, na mesma coluna, nªo diferem significa-
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TABELA 4. Comprimento da rÆquis (cm), nœmero de
folíolos por folha e Ærea foliar (m2/planta)
de açaizais nativos com diferentes idades
de regeneraçªo após o corte do palmito.
IgarapØ-Miri, ParÆ, 19971.














FIG . 3. `rea foliar (m2/planta) em açaizeiros nativos
de vÆrzea submetidos ao extrativismo do pal-
mito. IgarapØ-Miri, ParÆ, 1997.
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para produçªo de palmito. Por outro lado, a Ærea foliar
e a taxa de crescimento absoluto (TCA) encontradas
nos açaizeiros correspondem ao dobro do valor ob-
servado nas referidas pupunheiras.
CONCLUSÕES
1. Os açaizais nativos de vÆrzea, quatro anos após
a extraçªo do palmito, podem ser novamente explo-
rados para a produçªo de frutos ou palmito.
2. A produçªo de matØria seca total mostra-se lenta
atØ o 36o mŒs após o corte do palmito, e apresenta
um aumento considerÆvel a partir desta idade;
a porçªo lenhosa dos estipes, a partir desta mesma
idade, Ø a que mais contribui para a produçªo de
matØria seca total entre todas as partes estudadas
da planta.
3. As taxas de crescimento absoluto, de crescimen-
to relativo e de assimilaçªo líquida apresentam in-
crementos mais expressivos a partir do 36” mŒs após
a extraçªo do palmito.
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